

ROTEIRO DE ATIVIDADES

IDENTIFICAÇÃO: Eletiva

NOME DO PROFESSOR: Laísa Guilherme
ANO/SÉRIE: 3° série E
NÚMERO DE AULAS QUE EQUIVALE: 2 aulas 
SEMANA: 19/10 a 23/10 – 4°Bimestre
Prazo de entrega: 26/10

HABILIDADES A SEREM TRABALHADAS
 (EM13LP33) Selecionar, elaborar e utilizar instrumentos de coleta de dados e informações (questionários, enquetes, mapeamentos, opinários) e de tratamento e análise dos conteúdos obtidos, que atendam adequadamente a diferentes objetivos de pesquisa.
OBJETIVOS
Compreender que, a forma como vemos o mercado de trabalho nos influencia como candidatos.
ATIVIDADES A SEREM REALIZADAS
Para a nossa primeira atividade do 4° Bimestre, vocês irão ler os dois textos abaixo:
Texto 1 - Mercado de trabalho desafiador e falta de confiança são principais entraves para arrumar emprego, aponta pesquisa
Possível recessão global, idade do profissional, falta de networking e falta de motivação foram outros fatores citados.

O mercado de trabalho desafiador e a falta de confiança dos profissionais em si mesmos são os principais entraves para conseguir uma oportunidade no país. É o que revela pesquisa da rede social profissional LinkedIn.
O estudo entrevistou mais de 30 mil pessoas em mais de 20 países, incluindo mais de 2.000 respondentes brasileiros, de 18 a 65 anos, sobre quais eram as maiores preocupações e oportunidades e os maiores entraves para mudar a sua situação atual.

DIFICULDADES
Os respondentes brasileiros citaram quais eram os principais entraves para alcançar as oportunidades. Do ponto de vista macroeconômico, isto é, levando em conta fatores que não estão no controle do profissional, foram citados:
1. Mercado de trabalho desafiador
2. Possível recessão global
3. Idade do profissional, empatada com o status financeiro
4. Comprometimento e falta de suporte da família
5. Saúde e deficiências físicas do profissional
6. Educação do profissional
7. Localização geográfica

Já do ponto de vista micro, ou seja, para fatores que podem ser controlados pela pessoa, foram citados:

1. Falta de confiança e medo de falhar
2. Falta de networking
3. Falta de motivação
4. Falta de tempo
5. Falta de experiência de trabalho
6. Falta de aconselhamento
7. Falta das habilidades necessárias

OPORTUNIDADES DESEJADAS
O levantamento também mapeou quais são as oportunidades que as pessoas gostariam de alcançar. Quase 90% dos respondentes (87%) a nível global mencionaram oportunidades relacionadas a trabalho, seguido por oportunidades sociais (59%), de educação ou aprendizado (29%), networking e mentorias (22%) e de empreendedorismo (18%).
Dentro das oportunidades de emprego, as opções mais citadas foram:

1. Um trabalho com bom equilíbrio de vida profissional e pessoal (40%)
2. Poder fazer o que ama (também com 40% das menções)
3. Estabilidade e segurança no trabalho (38%)
4. Poder utilizar suas habilidades (30%)
5. Receber reconhecimento pelo que faz (25%)

Já no Brasil, as oportunidades mais mencionadas são:

1. Poder fazer o que ama
2. Estabilidade e segurança no trabalho
3. Trabalho com bom equilíbrio de vida profissional e pessoal

PREOCUPAÇÕES
Em nível global, quando questionados sobre quais eram as maiores preocupações que tinham, os entrevistados elencaram os seguintes tópicos:
· Problemas ambientais (18%)
· Segurança (14%)
· Problemas de saúde (13%)
· Qualidade educacional (8%)
· Privacidade digital (7%)
· Fake news e aumento do custo de vida (6% cada)
· Custo com cuidados de saúde (3%)
· Recessão econômica, estabilidade no trabalho, desigualdade social e planos futuros de aposentadoria (2% cada)

No Brasil, o índice de preocupações ficou diferente, com a segurança em primeiro lugar:

· Segurança (29%)
· Qualidade educacional (16%)
· Saúde (12%)
· Problemas ambientais (11%)
· Privacidade digital (6%)
· Fake news e aumento de custo de vida (4% cada)
O QUE FAZ A VIDA BOA
A pesquisa mapeou ainda qual era, segundo os entrevistados, o conceito de uma “vida boa”. Para quase 50% das pessoas em nível global, a expressão era sinônimo de “boa saúde” (49%). A independência financeira ficou em segundo lugar, com 29% das menções, seguida por um relacionamento amoroso (26%).
Apesar das oportunidades de emprego terem sido as mais buscadas pelos respondentes, um emprego estável (19%) foi uma das opções menos citadas, empatada com ter tempo livre e equilíbrio entre vida pessoal e profissional, também com 19%.
No Brasil, o ranking ficou semelhante, com a boa saúde também liderando (49%). A independência financeira também se manteve, mas com 37%, enquanto o trabalho estável foi o terceiro item mais citado (24%). Viajar por lazer (22%) e uma casa própria (20%) ficaram em quarto e quinto lugar, respectivamente.
FONTE: https://g1.globo.com/economia/concursos-e-emprego/noticia/2020/02/13/mercado-de-trabalho-desafiador-e-falta-de-confianca-sao-principais-entraves-para-arrumar-emprego-aponta-pesquisa.ghtml 
Texto 2 - Os desafios do mercado de trabalho na atualidade
Ana Maria Logatti Tositto*

Desde cedo muitos alunos começam a pensar em possíveis profissões que gostariam de seguir, muitas vezes influenciados pelos pais, tios ou amigos da família. Entretanto, a maior dificuldade que encontram é na definição de uma profissão porque, geralmente, faltam a eles informações precisas e orientação adequada para essa escolha. Por esse motivo muitos alunos, após iniciarem um curso superior, chegam à conclusão de que não era bem aquilo que imaginavam para a profissão escolhida e acabam por abandonar o curso.
Temos ainda a considerar que a lista de profissões hoje existente é enorme. Antigamente havia somente profissões bem definidas e em menor número, como, por exemplo, Medicina, Direito, Magistério. Atualmente essas profissões têm várias especializações e muitas áreas novas de trabalho foram criadas baseadas principalmente na informática. Outro fator importante é a tradição familiar que obrigava os jovens a optar pela profissão de seus pais, tios ou avós. Atualmente, essa tradição foi praticamente esquecida, pois o leque de profissões é enorme e não se dá mais tanta ênfase à tradição.
A escolha tornou-se, portanto, mais difícil. Além disso, a maioria dos jovens de hoje valoriza mais a boa remuneração, o prestígio e o status social que a profissão escolhida poderá lhes proporcionar. Faz-se então necessário buscar informações sobre novas carreiras e os respectivos cursos, o que poderá ser feito por meio de entrevistas com profissionais da área, visitas às instalações desses cursos nas faculdades e, principalmente, buscar auxílio no Centro de orientação profissional. Nele o aluno poderá desenvolver seu autoconhecimento para saber quais são suas habilidades e potencialidades, bem como suas reais possibilidades de seguir essa ou aquela profissão.
Outro fator a ser levado em conta é que a concorrência aos empregos aumentou muito, exigindo cada vez mais a competência do candidato e sua qualificação profissional na área escolhida. Essa competência só será adquirida mediante real dedicação aos estudos durante todo o curso. É importante que os alunos levem a sério a frequência às aulas, estudem sempre após cada período e pesquisem na Biblioteca e na Internet sobre os assuntos que lhes interessarem mais.
A formação dos recursos humanos tornou-se diversificada, com ênfase na solução rápida de problemas e no trabalho em equipe. Além disso, é indispensável o conhecimento de pelo menos duas línguas estrangeiras (francês e inglês). Também a tecnologia da informação influi muito na contratação de um profissional. A capacidade do profissional de adaptação a novas funções também será considerada por ocasião da entrevista. Além disso, o conceito de estabilidade no emprego e do salário garantido será cada vez mais raro. Será exigida a competência do profissional, sua capacidade de liderança, se for o caso de trabalho em equipe e bons conhecimentos das novas tecnologias de sua área de trabalho. Em resumo: o futuro profissional deverá estar bem preparado para enfrentar a concorrência de seus colegas de serviço.
Por tudo o que foi dito acima pode-se perceber que a escolha da profissão não deverá ser baseada apenas na vocação e na oportunidade de boa remuneração.
A questão financeira é muito importante em nossa sociedade, porém, não é tudo. O importante mesmo é nos sentirmos felizes quando fazemos aquilo de que gostamos, porque, seguramente, seremos bons profissionais e faremos jus a uma boa remuneração.
*Ana Maria Logatti Tositto é psicóloga, professora da Uniara e membro do Centro de Orientação Profissional da instituição.

FONTE: https://www.uniara.com.br/cop/artigos/os-desafios-do-mercado-de-trabalho-na-atualidade/ 

- Responda as perguntas com base na leitura dos textos:

1 – Qual o ponto central discutido no texto 2? Quando você compara o ponto central do texto 2 com a pesquisa do texto 1 eles se encaixam ou existe uma contradição?

2 – Depois de ler o a pesquisa do texto 1, o que se pode concluir? Em poucas palavras.

3 – O texto 1 cita como oportunidade e dificuldade a palavra NETWORKING, pesquise o significado dessa palavra e no que ela é usada.
4 – Na pesquisa, a primeira dificuldade citada pelos brasileiros, pelo ponto de vista micro (algo que podemos controlar) está a falta de confiança e o medo de falhar. Temos tantas dificuldades no mercado de trabalho, no seu ponto de vista porquê logo esta ficou em primeiro lugar?
5 – O texto 2 cita que “...a tecnologia da informação influi muito na contratação de um profissional. A capacidade do profissional de adaptação a novas funções também será considerada por ocasião da entrevista. ” Vemos que a tecnologia vem influenciando cada vez mais nas contratações, é necessário estar por dentro delas e se dar bem com novas atualizações digitais. Olhando assim só vemos o lado bom da expansão da tecnologia no mercado de trabalho, mas também há pontos negativos. Cite ao menos dois pontos negativos relacionados a isso e explique.
[bookmark: _GoBack]
ORIENTAÇÕES:
- A atividade poderá ser realizada no caderno ou em arquivo Word, não precisa copiar tudo, somente o tema da aula e as perguntas.
- Se for realizar a atividade no caderno opte por uma letra legível. 
- A atividade deverá ser entregue em nossa turma no Classroom ou no e-mail do professor (laisacristina@professor.educacao.sp.gov.br), entre os dois dê preferência ao Classroom.
- Toda e qualquer dúvida a respeito dos conteúdos podem ser retiradas através do e-mail, classroom ou whatsapp.



RECURSOS NECESSÁRIOS
Acessem o Site: https://www.eeprofciddeoliveiraleite.com.br/  para obter as atividades
Faça no caderno ou no Word.
Todas as atividades também estão sendo postadas no Classroom na nossa turma de Eletiva, dúvidas podem ser tiradas por lá ou no grupo de Whast App da nossa turma.
QUERO SABER MAIS

       Aula no classroom: Quinta - feira das 11:05 às 11:50
       Contato com a professora através do (16) 9.9311-0446 (seg. à sex. das 7h às 18h35min)
Classroom código da turma: 73ym57o

